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1 INTRODUÇÃO 

 O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5 (DSM-5) (APA, 2014) 

traz o Transtorno do Espectro Autista (TEA) em três categorias: Deficiência social; 

Dificuldades de linguagem e comunicação; e Comportamentos repetitivos e/ou restritivos. 

Essa organização facilita a identificação do espectro e auxilia no desenvolvimento de 

estratégias para intervenções.  

Segundo Rosa (2022) a Análise do Comportamento Aplicada (ABA) baseia-se em 

evidências científicas a partir de dados de pesquisas realizadas por mais de cinquenta 

anos. Ainda segundo a autora, “não é considerada, no entanto, um método ou técnica, mas 

sim uma intervenção comportamental individualizada, que considera a singularidade do 

indivíduo” (ROSA, 2022, p. 219).  

Para Nascimento e Souza (2018), pode-se dizer que a Análise Comportamental 

Aplicada auxilia em estratégias, partindo da análise dos comportamentos apresentados e 

buscando ampliar o repertório de habilidades da criança com o espectro autista, além de 

ensinar a lidar com mudanças no ambiente e suas respectivas frustações.  

Sendo o TEA caracterizado por limitações que direta ou indiretamente refletem nas 

interações sociais do indivíduo, a presente pesquisa buscou identificar como a Análise 

Comportamental Aplicada tem contribuído com a inclusão social da criança que apresenta 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 

2 MÉTODO 

 O método utilizado no presente estudo foi o de pesquisas bibliográficas, que visa 

consolidar uma ampla variedade de material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, 

dissertações e anais de eventos científicos. Segundo Gil (2022) pesquisas bibliográficas 

são realizadas com materiais que já foram publicados, podendo conter: material impresso, 
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como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos. A análise 

utilizada foi a qualitativa. 

 Para seleção do material científico a ser analisado, utilizou-se as bases de dados 

Scielo, Capes e Pepsic, onde foram pesquisadas as palavras-chave inclusão, autismo e 

análise comportamental aplicada. Os critérios de inclusão foram: pesquisas em português 

e realizadas nos últimos cinco anos (2018 a 2023). Por outro lado, foram excluídos os 

artigos que divergiam do tópico central do trabalho, que não obtinham relação com a 

temática sob investigação, que não se enquadravam no período previamente estipulado, 

ou que se encontravam em outro idioma. Após o processo descrito anteriormente, ao todo 

foram selecionados 16 artigos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O Transtorno do Espectro do Autismo, conhecido como TEA, é um transtorno que 

afeta o desenvolvimento neurológico, podendo trazer prejuízos comportamentais e sociais, 

possui níveis distintos, além de uma variedade de características e sintomas, o que motivou 

a inclusão do termo “espectro” (OLIVEIRA et al., 2018). 

Segundo Bertoldi e Brzozowski (2020), a inclusão do TEA na Classificação 

Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10) e 

no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) são ferramentas de 

extrema importância para o auxílio do diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista.  

 No DSM-5 (APA, 2014), o TEA foi definido em três classificações de suporte, sendo 

eles: leve, moderado e severo; coincidindo com a classificação do CID-10 (2011), onde o 

TEA é definido em níveis, sendo: nível 1 (leve), nível 2 (moderado) e nível 3 (severo). 

 A Análise Comportamental Aplicada, conhecida por ABA, é uma abordagem 

comportamental, com o objetivo de proporcionar uma intervenção para o autismo, a fim de 

provocar uma inclusão dos indivíduos que apresentam esse transtorno em meio a 

sociedade, baseados em estudos com evidências (MARTINS; CARVALHO, 2023).  

 Segundo Silva et al., as intervenções realizadas pela Análise Comportamental 

Aplicada não só podem como devem ser aplicadas por uma equipe multidisciplinar 
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constituída de profissionais como psicólogo, fonoaudiólogo, pedagogo, terapeuta 

ocupacional e educador especial, visto que o indivíduo com TEA pode possuir diferentes 

áreas de desenvolvimento prejudicadas. 

 De acordo com Medavarapu et al. (2019 apud GOMES et al., 2021) existe uma 

grande e complexa diversidade de sintomas no TEA e isso pode afetar a qualidade de vida, 

inclusive, das pessoas que participam cotidianamente da vida de indivíduos com TEA. 

Medavarapu et al. (2019 apud GOMES et al., 2021) ainda ressaltam que “até o momento, 

os tratamentos que apresentaram os melhores resultados são aqueles realizados de 

maneira intensiva (muitas horas semanais de estimulação) e fundamentados em análise do 

comportamento”. 

Segundo Gomes et al. (2019) na Análise Comportamental Aplicada geralmente é 

feita uma análise de comportamentos que são relevantes, ressaltando o contexto e outras 

influências motivacionais – que podem ser reforçadoras ou não. Dessa forma, pode-se 

auxiliar no desenvolvimento de crianças com TEA por meio da identificação dos 

comportamentos fortalecidos e de que forma eles ocorrem (SKINNER, 1968 apud GOMES 

et al., 2019). As intervenções em ABA podem ser feitas em instituição especializada, na 

escola ou na residência da criança com autismo (EIKESETH et al., 2002; REED; 

OSBORNE; CORNESS, 2007; VALENTI et al., 2010, apud GOMES et al., 2019). 

No estudo de Martins e Camargo (2023) intitulado “A adaptação de crianças com 

autismo na pré-escola: estratégias fundamentadas na Análise do Comportamento 

Aplicada”, foi realizada uma pesquisa com alunos que possuem TEA e a intervenção 

utilizada foi baseada na Análise Comportamental Aplicada (ABA) com o objetivo de incluir 

essas crianças em seu meio escolar, a fim de aumentar os índices de participação e 

interação social.  

 

Foram propostas intervenções baseadas na ABA, em razão do repertório 
considerável de estudos que demonstram sua eficácia para crianças com autismo, 
principalmente na esfera internacional (Camargo; Rispoli, 2013; Leach, 2010 apud 
Martins; Camargo, 2023). Por meio da metodologia empregada neste estudo, foi 
possível analisar o impacto que a intervenção causou nas variáveis estudadas, 
sendo que os resultados demonstram que houve um aumento com diferenças 
estatisticamente significativas entre as fases do estudo [...] ressalta-se a importância 
do suporte familiar para que qualquer tipo de intervenção seja consolidado, 
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principalmente intervenções em ABA, que necessitam de continuidade para 
obtenção de resultados (MARTINS; CAMARGO, 2023, p.16). 

 

Também é possível observar no estudo de Andalécio et al. (2019), de forma 

quantitativa, o ganho em habilidades sociais de crianças com TEA quando aplicado a 

intervenção ABA. Observa-se que em uma abordagem de longo prazo as crianças 

desenvolvem características sociáveis em comparação ao grupo controle. Esse ganho 

ocorre de forma gradual e tem maior expressão nas fases de 4 a 5 anos, quando a fala está 

sendo aprimorada. Ainda na pesquisa de Andalécio et al. (2019), discorre-se sobre 

evidências em literaturas que reconhecem as interversões comportamentais, entre elas a 

Análise Comportamental Aplicada, e suas contribuições no progresso de crianças com 

autismo. No entanto, é importante observar que os ganhos possam ser variados (LOVAAS, 

1987; SHERMAN et al., 1988; SMITH, 1999; WARREN et al., 2011, apud ANDALÉCIO et 

al. 2019).  

 A inclusão depende de fatores em várias esferas sociais podendo ser no meio 

educacional, familiar, em grupos de amigos e rotinas cotidianas. Utilizar uma abordagem 

que desenvolva habilidades em geral, como linguística, físicas, sociais, comunicação, 

interação social, imitação, autocuidados, favorece a inclusão de crianças em um meio 

social. 

A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) tem se mostrado eficiente no processo 

de inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista, sendo uma ferramenta 

utilizada em cenários multidisciplinares, onde profissionais a aplicam, juntamente com 

outras abordagens, a fim de potencializar os resultados clínicos. 

O presente estudo possui relevância devido a necessidade constante de aprimorar 

os métodos de inclusão de crianças com TEA. Anteriormente, devido à falta de 

conhecimento, esse transtorno muitas vezes não era identificado, resultando em uma 

qualidade de vida inferior que poderia ser alcançada com intervenções adequadas. É 

fundamental considerar que todos os indivíduos têm o direito intrínseco à qualidade de vida. 

 Esta pesquisa tem o propósito de oferecer contribuições significativas para aqueles 

que buscam compreender e promover a inclusão de indivíduos afetados pelo Transtorno 
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do Espectro Autista (TEA). Além disso, visa aprofundar o entendimento das características 

do TEA e examinar como a Análise Comportamental Aplicada (ABA) pode influenciar 

positivamente o desenvolvimento social dessas crianças. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Transtorno do Espectro Autista constitui uma temática que tem recebido atenção 

crescente no âmbito acadêmico e social. A busca por estudos aprofundados e estratégias 

de inclusão para indivíduos nessa condição se intensificou ao longo dos anos. Nesse 

contexto, destaca-se a identificação e exploração da Análise Comportamental Aplicada 

(ABA), abordagem fundamentada em princípios científicos que busca identificar e 

compreender os comportamentos característicos do Transtorno do Espectro Autista.  

A ABA se destaca por sua metodologia sistemática e estruturada, que visa promover 

o desenvolvimento de habilidades sociais, comunicativas e adaptativas nos indivíduos 

afetados. Sua crescente adoção como abordagem terapêutica se justifica pela ênfase na 

individualização dos programas de intervenção, levando em consideração as necessidades 

específicas de cada pessoa com autismo. Além de buscar reduzir os comportamentos 

inadequados, a ABA tem como objetivo promover competências que permitem uma maior 

participação e integração na sociedade. 

Nesse contexto, é notável o avanço no entendimento do Transtorno do Espectro 

Autista e a implementação de estratégias para a inclusão e o desenvolvimento das pessoas 

afetadas. A interseção entre a crescente demanda por conhecimento, o comprometimento 

com a inclusão e a aplicação de abordagens baseadas em evidências, como a ABA, ilustra 

a importância das melhorias e qualidade de vida das perspectivas dos indivíduos no 

espectro autista. 
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